
Fracionamento físico da MOS 

FRACIONAMENTO FÍSICO DA MOS 
 

 

 - Densimétrico (líquidos dens. 1,6 a 2,0) 

 

 - Granulométrico (tamisagem) 



Granulométrico 

O fracionamento físico do solo inclui separações por densidade e 

tamanho das partículas organo-minerais primárias do solo total. O 

procedimento, desenvolvido por Feller (1979), foi aplicado a 500g 

de solo de cada local. A Fração Orgânica de tamanho entre 2000 e 

200 m  (FO 2000-200m foi suspensa em água e separada de 

Fração Mineral (FM 2000-200m) em sucessivas peneiras em 

malha de 200m. Com uma peneira de malha de 50m, separou-se 

a seguir a fração organo-mineral de tamanho entre 200-50m  

(FOM 200-50m). O resíduo restante foi submetido a uma 

centrifugação de 300 rpm por uma hora, separando-se a fração 

mineral FOM1<50m. As partículas que permaneceram em 

suspensão foram precipitadas ajustando-se o pH a 2.5 com HCl a 

2,5N, constituíndo a fração organo-mineral FOM2<50m . 
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20 g de TFSA  + 70 ml de água   

 Cerrado                Agricultura   
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Fracionamento físico da MOS 

Ultrasom Jogo peneiras + borrifador 
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FO (2000-200 µm) FM (2000-200 µm) 

FOM (200-50 µm) FOM ( < 50 µm) 



Teores de C (%) 

Sinal isotópico 13C (‰) 



Componentes da Matéria Orgânica do Solo 

Frações Granulométricas 

200-2000                        50-200            20-50        2-20         0-2 

26                             21                  16             13            9 

4,7                             3,4                 1,8            0,8           0,5 

Tamanho (µm) 

C/N 

Xilose/Manose 

t       (ano) 
1/2 8                                               18                   22 

Adaptado de Feller, 1995 
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Pastagens  

(anos) 
  3 

Floresta 

Fração orgânica (2000-200 m) 

Fração mineral (2000-200 m) 

Fração organo-mineral (200-50 m) 

Fração organo-mineral (<50 m) 

  9 

20 

81 

Fracionamento granulométrico 

0 25 50 75 100 % 

Fracionamento físico da MOS 



Pastagens (anos) 

  3 

Distribuição relativa das frações granulométricas  
e seus respectivos 13C e Cdp (%) 

Floresta 13C     -28.6 
Cdp(%)   0 

-29.5 
0 

-27.3 
0 

-27.7 
0 

Fração orgânica (2000-200 m) 
Fração mineral (2000-200 m) 

Fração organo-mineral (200-50 m) 

Fração organo-mineral (<50 m) 

Fração organo-mineral (<50 m) 

  5 

  9 

13 

20 

81 

-18.8 
68.5 

-19.8 
61.5 

-16.5 
84.6 

-15.1 
93.0 

-24.0 
36.2 

-24.4 
22.3 

-24.0 
28.4 

-23.2 
41.5 

-23.0 
33.1 

-23.1 
34.3 

-19.1 
68.4 

-19.2 
62.3 

-19.7 
59.7 

-15.3 
93.4 

-15.9 
87.7 

-16.7 
82.1 

-24.1 
24.6 

-24.6 
23.1 
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Lipídios solúveis, 

cêras, óleos etc 

Açúcares simples 

e fenóis solúveis 

Celulose 

Material seco e moído 

~1g planta ou 8-10g solo 

Extração com diclorometano 

(CH2Cl2) 

Extração com água quente 

Extração com H2SO4 

Lignina 

Sequência de extrações de constituíntes vegetais  

ILC = Índice Ligno-Celulósico 
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Liteira  Humus 

Alta qualidade 
ILC baixo 

~ 0,2 

Qualidade média 
ILC intermediário 

~ 0,4 

Baixa qualidade 
ILC alto 

~ 0,6 

Filtro de 

decaimento 

ILC 

~ 0,7-0,8 

MODELO DE TRANSFORMAÇÃO DA SERAPILHEIRA EM HUMUS 

ILC =  
lignina 

lignina+celulose 
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Pastagens 

  3 (1989-92) 

  5 (1987-92) 

  9 (1983-92) 

13 (1979-92) 

20 (1972-92) 

81 (1911-92) 

0.85 
13.6 

0.89 
10.0 

0.66 
24.9 

0.84 
9.8 

0.83 
12.1 

0.89 
9.3 

0.66 
19.6 

0.83 
13.6 

0.84 
10.9 

0.87 
10.4 

0.61 
25.8 

0.66 
18.0 

0.82 
12.6 

0.91 
10.3 

0.58 
22.6 

0.73 
15.4 

0.73 
15.6 

0.85 
10.7 

Floresta 0.70 
24.2 

0.84 
14.8 

0.89 
10.9 

0.90 
11.1 

Fração Orgânica (2000-200 m) 
Fração Mineral (2000-200 m) 

Fração organo-mineral (200-50 m) 

Fração organo-mineral (<50 m) 

Fração organo-mineral (<50 m) 

Distribuição relativa das frações granulométricas e seus  

respectivos índices ligno-celulósicos e relações C/N 
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Sensibilidade à Temperatura 
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MOS Protegida 
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Quimicamente 
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Fonte:  Conant et.al, 2005 
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